
Percepção de igualdade recua no país

 

De modo geral, o universo masculino é mais otimista em relação aos avanços obtidos pelas mulheres na vida
doméstica, no trabalho e na política

É o que mostra pesquisa realizada pela Market Analysis entre 9 e 16 de janeiro com 44 mil pessoas de 44 países.
Segundo Fabián Echegaray, diretor da Market Analysis, globalmente, os resultados são mais promissores, com
avanços na percepção de igualdade tanto na esfera privada quanto na vida pública. Ele atribui os retrocessos na
percepção dos brasileiros entre 2024 e 2026 a “uma superposição de eventos adversos".

Seja no âmbito do lar, do trabalho ou da política, a percepção a respeito de oportunidades iguais para homens e
mulheres piorou nos últimos dois anos no Brasil. Em 2024, 55% de um total de 1.011 pessoas consultadas (das
quais 53% mulheres) acreditava que a igualdade de gênero havia sido alcançada no âmbito profissional e 58%
tinha a mesma percepção em relação aos afazeres domésticos. Em 2026, os números caíram para 50% e 55%,
respectivamente.

“Quando mais jovens (18-24 anos), elas chegam a ser até mais otimistas que eles a respeito da paridade de
oportunidades nas três áreas. Mas a partir dos 25 anos e até os 54 anos, essa impressão muda radicalmente e o
hiato entre os dois gêneros chega a ser de mais de 20 pontos percentuais, em especial na fase dos 45-54 anos, no
que tange à vida profissional (66% contra 45%) e ao envolvimento com a política (56% contra 34%).”

“No âmbito doméstico, a percepção de empoderamento contrasta com o aumento dos feminicídios e a divulgação
da violência contra a mulher contradiz qualquer narrativa de avanço. Por outro lado, a ascensão de movimentos
de extrema direita, que enaltecem o papel conservador e reprodutivo das mulheres, alimenta essa noção de
estagnação”, afirma.

Outro aspecto que a pesquisa permite destacar é a relação dessas variáveis com a faixa etária e a jornada de
trabalho: “Na medida em que homens e mulheres envelhecem, e quando passam a integrar o mercado de
trabalho e assumem mais obrigações familiares, suas opiniões sobre igualdade de gênero mudam”, afirma
Echegaray.

De modo geral, o universo masculino é mais otimista em relação aos avanços nos três setores da vida abordados
no levantamento. A maior percepção de igualdade aparece em relação ao lar: 58% dos homens afirmam que as
responsabilidades domésticas estão equiparadas. Entre as mulheres, 52% compartilham a mesma opinião.

Da mesma forma, independentemente da ocupação, as mulheres avaliam a equidade entre gêneros de forma
mais crítica: entre trabalhadores em tempo integral, 61% dos homens estimam que há igualdade no lar, contra
50% das mulheres - o que indica que mesmo com forte inserção no mercado, elas percebem uma desigualdade
doméstica que permanece invisível no mundo masculino.
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Na esfera do trabalho, uma diferença de dez pontos percentuais divide a opinião de homens (55%) e mulheres
(45%) sobre igualdade. Na política, tanto eles quanto elas veem ainda menos conquistas. Em 2024, 43% do total de
pessoas entrevistadas considerava que havia equiparação entre os gêneros. Em 2026, 37% tem essa avaliação.

Outro aspecto que a pesquisa permite destacar é a relação dessas variáveis com a faixa etária e a jornada de
trabalho: “Na medida em que homens e mulheres envelhecem, e quando passam a integrar o mercado de
trabalho e assumem mais obrigações familiares, suas opiniões sobre igualdade de gênero mudam”, afirma
Echegaray.

“Quando mais jovens (18-24 anos), elas chegam a ser até mais otimistas que eles a respeito da paridade de
oportunidades nas três áreas. Mas a partir dos 25 anos e até os 54 anos, essa impressão muda radicalmente e o
hiato entre os dois gêneros chega a ser de mais de 20 pontos percentuais, em especial na fase dos 45-54 anos, no
que tange à vida profissional (66% contra 45%) e ao envolvimento com a política (56% contra 34%).”

Da mesma forma, independentemente da ocupação, as mulheres avaliam a equidade entre gêneros de forma
mais crítica: entre trabalhadores em tempo integral, 61% dos homens estimam que há igualdade no lar, contra
50% das mulheres - o que indica que mesmo com forte inserção no mercado, elas percebem uma desigualdade
doméstica que permanece invisível no mundo masculino.

Mulheres
de negócios

Mais do Valor Econômico

https://valor.globo.com/publicacoes/especiais/mulheres-de-negocios
https://googleads.g.doubleclick.net/pcs/click?xai=AKAOjsvXo_7ItUnlzW9-4dpm36Ro_wM5ZSaoTft7UsweqqtphcmmdxJUS6Ynd-Qk50SRcRUhYZN2rLIsygspeUzxAWNrdMUDHtGcE3w7xGaoc6DvzOzckyFpzW2-Y8yjFUbtuO5jG0HVuqzOahDsvLyA0Lm0nYG0mAoTH2VsfeUwp2XO3TYaYFHFrab3GSA-8trNgolc9s0xl3bePhq-YJT2ofDC46L00PKOrrMns21n9CUSMB5CALJ8ohIKTJMCEaJI6ULzMS1-Pnd1sBKcZdgifz-FqA3RrCMdzBRjEyD__CxyneUG4qdhpf-VUVkNunsDEYDGBx4oQU5VBDWzWseRVlq22QsGRICY1wAXsK0-27mDMVTEFZfP-09CuC84elVIb4TU1UvHDxPJRcQPnht4rPw-g9VBQqBc3BntJ0gyGCy5y0xVxQkWqnvsmowS2DaZ6-psnxoT9cu9RoPOr2n4Kdzwq3tfGQDoBKPD&sai=AMfl-YSSPjWBGbv__8N1FekQCRG0Xm0yYHyHdEJ71mHAhZyDWHMUXhIBt00ndL7cyAe6rgructw2zqil_zaXIz-10gh0jmIbc4X3ujUiUWGDs_Gp-prrGf6wMjPuRa1OVSpi8BmRTKdXil8YRBkCrA0TS_E2zYd-x6SRSHpmubz9hTd3dJMNy7GtDeWjkMtxgo5XW0QTOAApVNNNIbtmCgvSkRae6r6TbwUKjc-KjpCvrOTjLHF_SFCXYmvo0XaNOc6wsKWSdUKrRZzvzc2mt-ibjpjpvpqd3ryjoZqcMtnYDO73VpEf_yJKbeG24qixV2qBQnRVrsdN&sig=Cg0ArKJSzMSnf9UaO5S6&fbs_aeid=%5Bgw_fbsaeid%5D&adurl=https://fdcagora.fdc.org.br/pga%3Futm_source%3DVALORECONOMICO%26utm_medium%3DCPM%26utm_campaign%3DVE-MARCO-26-PGA%26utm_id%3DPGA%26utm_term%3DBRASIL-PUBLICO-VE%26utm_content%3DDISPLAY&nm=1

	Mulheres
	de negócios
	Percepção de igualdade recua no país
	De modo geral, o universo masculino é mais otimista em relação aos avanços obtidos pelas mulheres na vida
	doméstica, no trabalho e na política
	É o que mostra pesquisa realizada pela Market Analysis entre 9 e 16 de janeiro com 44 mil pessoas de 44 países. Segundo Fabián Echegaray, diretor da Market Analysis, globalmente, os resultados são mais promissores, com avanços na percepção de igualdade tanto na esfera privada quanto na vida pública. Ele atribui os retrocessos na percepção dos brasileiros entre 2024 e 2026 a “uma superposição de eventos adversos".
	Seja no âmbito do lar, do trabalho ou da política, a percepção a respeito de oportunidades iguais para homens e mulheres piorou nos últimos dois anos no Brasil. Em 2024, 55% de um total de 1.011 pessoas consultadas (das quais 53% mulheres) acreditava que a igualdade de gênero havia sido alcançada no âmbito profissional e 58% tinha a mesma percepção em relação aos afazeres domésticos. Em 2026, os números caíram para 50% e 55%, respectivamente.
	“Quando mais jovens (18-24 anos), elas chegam a ser até mais otimistas que eles a respeito da paridade de oportunidades nas três áreas. Mas a partir dos 25 anos e até os 54 anos, essa impressão muda radicalmente e o hiato entre os dois gêneros chega a ser de mais de 20 pontos percentuais, em especial na fase dos 45-54 anos, no que tange à vida profissional (66% contra 45%) e ao envolvimento com a política (56% contra 34%).”
	“No âmbito doméstico, a percepção de empoderamento contrasta com o aumento dos feminicídios e a divulgação da violência contra a mulher contradiz qualquer narrativa de avanço. Por outro lado, a ascensão de movimentos de extrema direita, que enaltecem o papel conservador e reprodutivo das mulheres, alimenta essa noção de estagnação”, afirma.
	Outro aspecto que a pesquisa permite destacar é a relação dessas variáveis com a faixa etária e a jornada de trabalho: “Na medida em que homens e mulheres envelhecem, e quando passam a integrar o mercado de trabalho e assumem mais obrigações familiares, suas opiniões sobre igualdade de gênero mudam”, afirma Echegaray.
	De modo geral, o universo masculino é mais otimista em relação aos avanços nos três setores da vida abordados no levantamento. A maior percepção de igualdade aparece em relação ao lar: 58% dos homens afirmam que as responsabilidades domésticas estão equiparadas. Entre as mulheres, 52% compartilham a mesma opinião.
	Da mesma forma, independentemente da ocupação, as mulheres avaliam a equidade entre gêneros de forma mais crítica: entre trabalhadores em tempo integral, 61% dos homens estimam que há igualdade no lar, contra 50% das mulheres - o que indica que mesmo com forte inserção no mercado, elas percebem uma desigualdade doméstica que permanece invisível no mundo masculino.
	Mais do Valor Econômico

	Mulheres
	de negócios
	Mais do Valor Econômico


